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Resumo 
No Brasil, o HIV é considerado um problema de saúde pública; o contexto cultural, 
social e político interfere na exposição e na vulnerabilidade de alguns grupos 
populacionais ao vírus. A falta de discussão sobre a exposição de mulheres lésbicas 
e bissexuais ao HIV ocorre desde o enfrentamento da epidemia da AIDS, em 1980, 
uma vez que a temática saúde da mulher lésbica e bissexual não surge com prioridade 
entre as questões levantadas. O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de 
mulheres lésbicas e bissexuais sobre a assistência à saúde ao HIV. Trata-se de um 
estudo quantitativo, de caráter descritivo, realizado a partir de dados primários 
coletados através da pesquisa remota com mulheres que afirmam ter práticas sexuais 
com mulheres e/ou com homens. O estudo foi realizado na cidade de Recife, a coleta 
partiu inicialmente do Serviço de Assistência Especializada em HIV/Aids que se 
localiza no Hospital Oswaldo Cruz, a pesquisa foi realizada entre os meses de maio a 
dezembro de 2021. A população-alvo foi constituída por 35 mulheres acima de 18 
anos, que declararam fazer sexo somente com mulheres ou com mulheres e homens 
e foi realizada conforme os princípios que regem as pesquisas envolvendo seres 
humanos da Resolução 510/2016. No estudo, 51,4% afirmaram ter encontrado 
dificuldade em relação aos profissionais de saúde que as atenderam.  54,3% 
afirmaram expor ao profissional sobre sua sexualidade e 82,9% alegam que já 
sofreram preconceito pela orientação sexual; 100% atestam que sabem a forma de 
transmissão do HIV, 51,4%, afirmaram se prevenir contra. Ao analisar as respostas 
foi possível identificar falhas na assistência dos profissionais de saúde, que dão 
margem à desinformação, ao preconceito e à perpetuação de uma exclusão. Além de 
pontos de fragilidades, que expõem o desconforto, o medo e o receio do preconceito 
frente às condutas dos profissionais de saúde corroboram com o risco à exposição ao 
HIV diante das convicções errôneas sobre formas de prevenção executadas por essas 
mulheres.  
 
Palavras-chave:  Lésbicas e bissexuais. Assistência ao HIV. Vulnerabilidade, 
Sexualidade. 
 
Abstract  
In Brazil, HIV is considered a public health problem; the cultural, social and political 
context interferes with the exposure and vulnerability of some population groups to the 
virus. There has been a lack of discussion about the exposure of lesbian and bisexual 
women to HIV since the AIDS epidemic began in 1980, since the topic of lesbian and 
bisexual women's health has not been a priority among the issues raised.The aim of 
this study was to analyze the perception of lesbian and bisexual women about HIV 
health care. This is a quantitative, descriptive study based on primary data collected 
through remote research with women who claim to have sex with women and/or men. 
The study was carried out in the city of Recife, the collection initially came from the 
Specialized HIV/AIDS Care Service located at the Oswaldo Cruz Hospital, the 
research was carried out between the months of May and December 2021. The target 
population consisted of 35 women over the age of 18, who reported having sex only 
with women or with both women and men, and was conducted in accordance with the 
principles governing research involving human beings in Resolution 510/2016. In the 
study, 51.4% said they had encountered difficulties in relation to the health 
professionals who attended to them.  54.3% said they had told professionals about 
their sexuality and 82.9% said they had suffered prejudice because of their sexual 
orientation; 100% said they knew how HIV is transmitted and 51.4% said they 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Análise da percepção de lésbicas e mulheres bissexuais sobre a assistência à saúde ao HIV 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                                                 Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e181765 3 

prevented it. By analyzing the responses, it was possible to identify flaws in the care 
provided by health professionals, which give rise to misinformation, prejudice and the 
perpetuation of exclusion. In addition to points of weakness, which expose the 
discomfort, fear and fear of prejudice against the conduct of health professionals, they 
corroborate the risk of exposure to HIV in the face of erroneous beliefs about forms of 
prevention carried out by these women.  
 
Keywords: Lesbians and bisexuals. HIV care. Vulnerability, Sexuality. 
 
1. Introdução  
  No Brasil, o HIV é considerado um problema de saúde pública; o contexto 
cultural, social e político interfere na exposição e na vulnerabilidade de alguns grupos 
populacionais ao vírus. A sigla HIV se refere ao vírus da imunodeficiência humana, o 
qual é um retrovírus responsável por enfraquecer o sistema imunológico e possibilitar 
o aparecimento de doenças oportunistas, assim, resultando na Síndrome 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS) (Ministério da Saúde, 2016). 
  Desde 1980, durante a epidemia da AIDS, foi construído pela medicina, pelo 
poder midiático e por instituições religiosas o estigma com os grupos de minorias 
sexuais, LGBT, ao associar a orientação sexual à infecção do HIV Pessoas com HIV 
eram distanciadas do convívio social, afastadas do âmbito da saúde e da prevenção 
e predestinadas pela sociedade, pelos profissionais da saúde e pelo governo à morte 
(Da Silva; Leite, 2017). 
   As políticas relacionadas à AIDS eram voltadas para as práticas sexuais entre 
homossexuais masculinos, além disso, havia uma crença de que as mulheres 
homossexuais não eram vulneráveis à infecção, o que possibilitou a invisibilidade das 
mulheres lésbicas e bissexuais nas políticas públicas de saúde em relação à 
prevenção de DST e de HIV (Rodrigues, 2019). 

 A feminização do HIV/aids tem sido tradicionalmente discutida como uma 
pauta exclusiva de mulheres cisgênero e heterossexuais, em contraponto mulheres 
lésbicas são compreendidas como um grupo excluído do risco de adquirir esta 
infecção, e a preocupação com as mulheres bissexuais apenas convém quando elas 
mantêm relações afetivo-sexuais heteronormativas (Campany, Amaral; Dos Santos, 
2021). 
 A escassez de políticas públicas e do planejamento em saúde específicas para 
essa população torna nítido que ainda há o preconceito velado e estrutural. Mesmo 
após quatro décadas e diversos governos, o HIV e relações sexuais entre mulheres é 
um tabu, há pouca discussão sobre as formas de prevenção para mulheres que fazem 
sexo com mulheres MSM (Santos, et al., 2024). 
 A vulnerabilidade de MSM ao HIV e a AIDS envolve questões sociais, 
individuais, culturais e programáticas. Sendo algumas delas, a visibilidade social e 
política, a desigualdade de gênero, heteronormatividade, assistência precária tanto 
por parte do profissional de saúde quanto da gestão pública e o desconhecimento 
sobre a prevenção das IST’s (Andrade, 2020). 
 Ao considerar que essa análise permite o estudo das percepções, das 
dificuldades encontradas e de aspectos que denotam fragilidades na assistência em 
saúde, torna-se essencial para a Enfermagem compreender as percepções de 
mulheres lésbicas e bissexuais que estão diante do contexto da vulnerabilidade ao 
HIV. A partir disso, discutir a percepção de lésbicas e mulheres bissexuais sobre a 
assistência ao HIV contribuirá no respeito às singularidades das minorias sexuais, no 
fortalecimento das políticas públicas e de saúde, na expansão da educação sexual e 
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no acolhimento nos serviços de saúde. 
 

2. Metodologia  
Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter descritivo, realizado a partir de 

dados primários coletados através da pesquisa remota com mulheres que afirmam ter 
práticas sexuais com mulheres e/ou com homens. O estudo foi realizado na Cidade 
de Recife e sua Região Metropolitana, a coleta partiu inicialmente do Serviço de 
Assistência Especializada em HIV/Aids que se localiza no Hospital Oswaldo Cruz, 
situado na cidade do Recife em Pernambuco. Localizado no Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz (HUOC) o Sistema de Assistência Especializada (SAE) em HIV/Aids é 
uma unidade assistencial em caráter ambulatorial que possui um único Serviço de 
Assistência Especializada a profilaxia pré-exposição – PrEP em HIV/Aids. 

A pesquisa foi realizada entre os meses de maio a dezembro de 2021. Antes do 
início da coleta dos dados, que ocorreu em diferentes momentos, foi realizada a 
aplicação de um estudo-piloto nos meses de janeiro a fevereiro de 2021 com os quatro 
recrutadores. 

Após realizado os devidos ajustes foi encaminhado o link para as participantes 
indicadas pelas três mulheres e o homem dos Formulários eletrônicos do tipo Google 
Forms, ocorrendo interações em Aplicativos de mensagens automáticas (WhatsApp), 
utilização de aplicativos de videoconferência (Zoom ou Meet). 
 A população-alvo do estudo foi constituída por 35 mulheres acima de 18 anos, 
que declararam fazer sexo somente com mulheres ou com mulheres e homens; não 
ter ciência da sorologia de diagnóstico do HIV e terem assinado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), concordando em participar 
voluntariamente do estudo, conforme os princípios que regem as pesquisas 
envolvendo seres humanos da Resolução 510/2016 (BRASIL, 2016).  

A coleta dos dados teve início, posteriormente a aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, onde consta protocolo de 
aprovação desta pesquisa vinculado ao projeto ampliado intitulado “Vulnerabilidade 
ao HIV em minorias sexuais: um estudo de representação social”, atribuído o CAE 
33360020.3.0000.5207 e parecer de número 4.149.649, como também após à 
assinatura do TCLE, além das autorizações institucionais pertinentes ao campo de 
pesquisa. Todas as normas e diretrizes para realização de pesquisa envolvendo seres 
humanos foram respeitadas conforme Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) e a Resolução do Conselho Nacional de Saúde/ Ministério da Saúde 
(CNS/MS) n⁰ 580/2018 que versa sobre especificidades éticas de pesquisas de 
interesse estratégicos para o Sistema Único de Saúde (SUS). 

No formulário constavam dados sociodemográficos de caracterização do 
participante da pesquisa contendo as seguintes variáveis: idade, cor, escolaridade, 
estado conjugal, religião, profissão, acesso aos serviços de saúde, conhecimentos 
sobre HIV/Aids, comportamentos sexuais e práticas sexuais entre outras. As 
informações originadas por meio da coleta de dados com as entrevistadas resultaram 
em variáveis quantitativas discretas, que permitiram que elas fossem agrupadas e 
porcentagens fossem estabelecidas. Esses dados possibilitaram o desenvolvimento 
de gráficos mostrando a distribuição das respostas e permitindo a melhor visualização 
e entendimento.  
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3. Resultados e Discussão  
  Os dados sociodemográficos, expostos na Tabela 1, apresentam variáveis 
referentes à faixa etária, exercício de atividade remunerada, raça/cor, escolaridade, 
situação conjugal e religião. Para o presente estudo, 35 mulheres lésbicas ou 
bissexuais responderam ao questionário sociodemográfico. 
 

Tabela 1- Dados sociodemográficos de mulheres lésbicas ou bissexuais participantes deste 
estudo. (continua) 

 
(continua) 

 
 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS f % 
Faixa etária   

18 a 29 anos 34 97,1% 

30 a 39 anos 0 0% 

40 a 49 anos 1 2,9% 

TOTAL 35 100% 

Exercício de atividade remunerada   

Sim 22 62,9% 

Não 13 37,1% 

Ign 0 0 

TOTAL 35 100% 

Raça/Cor   

Branca 15 42,9% 

Parda 58 31,4% 

Preta 23 25,7% 

 
TOTAL 

 
35 

 
100% 
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Fonte: dados da pesquisa, 2024. 

 
Dessa forma, pode-se concluir na Tabela 1 que as mulheres listadas na 

amostra correspondem a faixa etária de 18 anos a 49 anos, estando a maioria delas 
entre 18 a 29 anos, o que equivale a 97,1% da categoria (n=35). Ademais, quanto à 
autodeclaração, a maioria destas mulheres se definiram como brancas (42,9%), em 
sequência decrescente evidencia-se 31,4% pardas e 25,7% pretas. 
  Ao que concerne ao exercício de atividade remunerada, 22 participantes 
afirmaram desempenhar trabalho remunerado, representando um grupo de 62,9%. 
Quando observada a categoria estado conjugal, revela-se que 51,4% das mulheres 
consideram-se solteiras. Quanto à escolaridade, 80% possuem ensino superior 
incompleto, e no tocante à religião 71,4% declararam não possuir religião, enquanto, 
em ordem decrescente, 11,4% catolica, 8,6% religiões de matrizes africanas, 5,7% 
protestante e 2,9% ateísta.  
   Quando analisados os dados sobre as experiências dessas mulheres 
durante consultas com profissionais de saúde, e sobre a experiência de sofrer 
preconceito, observa-se uma porcentagem alta de vivências relacionados ao 
preconceito sobre as suas orientações sexuais, como explicitado na Tabela 2.  

 
 

Escolaridade   

Ens. Médio completo 3 8,6% 

Ens. Superior incompleto 28 80,0% 

Ens.Superior Completo 2 5,7 % 

Pós-Graduação 2 5,7% 

TOTAL 35 100% 

Situação conjugal   

Solteira 18 51,4% 

Namorando 15 42,9% 

Relacionamento aberto 2 5,7% 

TOTAL 35 100% 

Religião   

Ateísta 1 2,9% 

Católica 4 11,4% 

Protestante 2 5,7% 

Religiões de matrizes africanas 3 8,6% 

Não tenho religião 25 71,4% 

TOTAL 35 100% 
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Tabela 2- Dificuldades e fragilidades percebidas por mulheres que fazem sexo com 
mulheres sobre a assistência à saúde 

 
(continua)  

Fonte: dados da pesquisa, 2024. 
 

De acordo com a Tabela 2, 51,4% (n=18) das participantes da pesquisa 
afirmaram ter encontrado dificuldade em relação aos profissionais de saúde que as 
atenderam. Quando se trata de expor ao profissional sobre o fato de que fazem sexo 
com outras mulheres 54,3% afirmaram relatar. Ainda na Tabela 2, 82,9% das 
entrevistadas alegam que já sofreram preconceito por causa de sua orientação 
sexual.  
 Dentre as entrevistadas que afirmaram ter encontrado dificuldades, 27,8% 
(n=5) mencionam que estas ocorreram devido a atitudes preconceituosas em relação 
à orientação sexual, enquanto 61,1% (n=11) expressaram dificuldades e as 
relacionaram quanto a falhas no serviço de saúde, bem como na humanização da 
assistência. Ainda neste contexto, 11,1% (n=2) das mulheres não relataram quais 
dificuldades foram encontradas.  
 No que concerne ao questionamento sobre expor ao profissional de saúde, 
durante atendimento, que faz sexo com mulheres, 45,7% relataram não dizer. Dentre 
estas, 12,5% (n=2), alegaram o não relato por estarem acompanhadas por familiares 
que não aceitam ou não sabem sobre sua sexualidade. Ainda nessa conjectura, 
31,2% não expuseram por não julgarem necessário; bem como, este mesmo 
percentual omitiu a informação por desconforto ou medo do julgamento do profissional 

FRAGILIDADES E/OU DIFICULDADES 
PERCEBIDA POR MSM 

f % 

Em algum atendimento você encontrou alguma 
dificuldade em relação aos profissionais de saúde 
que atenderam você? 
 

  

Sim 18 51,4% 

 Não 17 48,6% 

TOTAL 35 100% 
Quando você procura os serviços de saúde, diz 
que faz sexo com mulher? 
 

  

Sim 19 54,3% 

Não 16 45,7% 

TOTAL 35 100% 
Você já sofreu preconceito por causa de sua 
orientação sexual? 
 

  

Sim 29 82,9% 

Não 6 17,1% 
TOTAL 35 100% 
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de saúde.  
Quando questionadas se conheciam como o HIV pode ser transmitido, 100% 

(n=35) das entrevistadas afirmaram saber como a transmissão acontece. De acordo 
com a pesquisa, 51,4% ( n=18) das entrevistadas afirmam se prevenir contra 
HIV/Aids,  em relação a 48,6% (n=17) que relatam não executar nenhum método de 
prevenção. Quando perguntadas sobre as formas de prevenção elegidas, 11 
mulheres afirmaram o uso de preservativo durante as relações sexuais, dentre estas, 
3 destacaram que o uso do preservativo é feito apenas durante as relações sexuais 
com homens e que não se previnem durante as relações sexuais homoafetivas.  

Além disso, foram expostas outras maneiras de prevenção, tais como: higiene 
(n=1), a qual foi descrita por uma entrevistada como método de escolha; parceria fixa 
(n= 4). Outra participante alegou a realização de testes rápidos para ISTs como 
método elegível. Ademais, uma participante afirmou se prevenir, mas não informou o 
método. Vale salientar que entre as já citadas, 5 mulheres trouxeram métodos mistos 
como forma de prevenção: (n=1) preservativos e consultas; preservativo e parceria 
fixa (n=1); relacionamento com pessoas que fazem testagem para ISTs e parceria fixa 
atual (n=1); (n=1) preservativo e testagem para ISTs e (n=1) parceria fixa, exames e 
o não uso de drogas.  

Quando analisadas a percepção dessas mulheres quanto às dificuldades 
encontradas nos atendimentos em saúde que receberam, 51,4% (n=18), afirmaram 
ter encontrado algum percalço, sendo mais prevalentes falhas no serviço de saúde, 
bem como na humanização da assistência. Silva e Gomes (2021) destacam que a 
falta de preparo e sensibilidade dos profissionais de saúde para lidar com as 
demandas específicas de mulheres lésbicas é uma das principais barreiras no acesso 
aos serviços de saúde. Essa lacuna contribui para a invisibilidade dessas mulheres 
nos contextos de atenção e perpetua desigualdades no atendimento. Além disso, 
reforça sentimentos de exclusão e constrangimento durante o processo de cuidado, 
prejudicando a qualidade da assistência prestada.  

Além disso, 27,8% (n=5) mencionam que estas ocorreram devido a atitudes 
preconceituosas em relação à orientação sexual. As mulheres do estudo citam 
atendimentos de cunho homofóbicos e insistências terapêuticas que desrespeitam 
suas orientações sexuais, como o uso de anticoncepcional por parte de lésbicas.  

As consultas ainda são marcadas por uma abordagem centrada em 
pressupostos heteronormativos e reprodutivos, desconsiderando as especificidades 
das mulheres lésbicas e bissexuais. Rodrigues e Falcão (2021) destacam que essa 
invisibilidade reforça barreiras no cuidado, uma vez que a sexualidade das pacientes 
é frequentemente ignorada, limitando a compreensão integral de suas necessidades 
de saúde. Essa prática negligente perpetua desigualdades no acesso e qualidade do 
atendimento, evidenciando a necessidade de reestruturação nos modelos de cuidado, 
com ênfase na inclusão e reconhecimento das diversidades sexuais e de gênero 
(Rodrigues e Falcão, 2021).  
 Dentro deste contexto, foi identificado que 31,2% das participantes  desta 
pesquisa não expõem sua sexualidade durante consulta de saúde por medo ou receio 
do  julgamento do profissional. O que corrobora com o que afirma Silva e Gomes 
(2021), que descreve que uma das principais dificuldades enfrentadas por mulheres 
lésbicas no acesso aos serviços de saúde está relacionada à revelação de sua 
orientação sexual.  
 Outro estudo expõe que quando questionadas se durante a consulta algum 
profissional de saúde perguntou sua orientação sexual, 40% das participantes 
afirmaram que sim, e 57,1% afirmaram que não, outros 2,9% nunca foram a uma 
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consulta com profissional especialista (Santos, Parreira e Pan, 2022). O que 
fundamenta as respostas das participantes (n=4) que expuseram este tipo de falha na 
assistência.  
 Esse processo, muitas vezes, envolve receio de julgamentos, discriminação ou 
atendimento inadequado por parte de profissionais de saúde. A falta de preparo e 
sensibilidade dos profissionais para lidar com as especificidades desses pacientes 
contribui para a invisibilidade e para o constrangimento durante o atendimento, 
limitando o acesso a cuidados equitativos e respeitosos (Silva e Gomes, 2021).  
 Ao explorar o conhecimento sobre a transmissão do HIV e sobre como estas 
mulheres se previnem, os dados são preocupantes. Apesar de todas as participantes 
(n=35) afirmarem ter conhecimentos sobre como o HIV é transmitido, 48,6% não 
praticam nenhum método de prevenção. Das 51,4%, que afirmam práticas de 
resguardo quando analisadas as formas, têm-se que apenas 8 mulheres, de fato, 
realizam práticas sexuais seguras de acordo com seus relatos e com o que é 
preconizado pelo Ministério da saúde (MS, 2017).  
 Ainda neste contexto, 11 participantes traz à luz o uso do método de barreira 
como a forma de cuidado mais prevalente na pesquisa, entretanto, deste número, 3 
afirmam que o uso é realizado apenas em relação sexuais com homens, não 
executando prevenção quando fazem sexo com mulheres, o que expõe essas 
mulheres ao risco, não apenas, da infecção por HIV, mas também a outras ISTs 
(Ayres et al., 2013). 
 Outras formas preventivas anunciadas pelas participantes, não são, 
isoladamente, consideradas como métodos de prevenção, uma vez que parceria fixa, 
adesão a testes rápidos para ISTs, o não uso de drogas, consultas com profissionais 
de saúde, sozinhos, não são métodos elegíveis contra a infecção por HIV (Brasil, 
2018). 

 
4. Considerações Finais 
 O estudo mostrou-se capaz de lançar luz sobre as dificuldades percebidas por 
lésbicas e mulheres bissexuais durante a assistência à saúde ao HIV, ao analisar suas 
respostas e identificar falhas na assistência dos profissionais de saúde, que dão 
margem à desinformação, ao preconceito e à perpetuação de uma exclusão. Esta 
última, também executada pelo Ministério da Saúde, quando não considera a 
existência de mulheres que fazem sexo com mulheres em suas publicações e 
orientações sobre a prevenção ao HIV específicas para este público.  Além 
disso, ao analisar pontos de fragilidades, apreende-se que o desconforto, o medo e o 
receio do preconceito frente às condutas dos profissionais de saúde que já atenderam 
essas mulheres, corroboram com o risco à exposição ao HIV diante das convicções 
errôneas sobre formas de prevenção executadas por essas mulheres.  
 Diante do exposto, é importante o desenvolvimento de estudos sobre a eficácia 
e efetividade das estratégias preventivas produzidas a partir da experiência dessas 
mulheres. Além de promoção de políticas públicas que atendam as necessidades e 
demandas desta população. Uma possível limitação para o estudo foi o número de 
participantes, apenas 35 mulheres, em decorrência da pandemia de Covid-19 durante 
a coleta de dados.  
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